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Agenda geral da semana

Dia 1: Introduções e Revisão dos módulos 1-3

Dia 2: Aprofundamento em tipos de ferramentas Process Guidance Tolls

Avaliações de benchmarking (bancos)

Dia 3: Aplicação completa de Screening Tool

Dia 4: Aprofundamento em aspectos das avaliações de risco (pós-
screening) + exemplo de ACB

Dia 5: Debate sobre as oportunidades e os desafios no BNDES

14h30 – 18h
(à combinar)



Apresentações 
(5 min)
Em duplas que não se conhecem:

- Quem é

- O que faz

- O que sabe de clima



Alinhamento de 
expectativas...

dúvidas

interesses
Resultados dos 
questionários dos 
módulos à distânciaqual a flexibilidade

o que não faremos

qual a relevância para 
suas atividades?

Resultados esperados



Questionários ...



Retomada dos 
módulos
- Ciência do clima 

- Triângulo de risco 

- Marcos internacionais e nacionais 

- BNDES no contexto 

- Planejamento | mainstreaming

- Risco e elementos





O que é MC...?

“mudanças no estado do clima que podem 
ser identificadas por alterações na média 

e/ou na variabilidade de suas propriedades 
e que persistem por um extenso período, 

tipicamente décadas ou intervalos maiores 
de tempo” (IPCC, 2014, p. 5)

Tá, e daí?



MC é mais um agravamento das 
atuais pressões 

socioeconômicas sobre um 
dado sistema do que a criação 

de impactos inteiramente novos 
(ROSA, et al., 2013)

Integração/ 
“contágio”



a maior parte das medidas de 
adaptação deverão ser 

implementadas “como parte de 
um conjunto mais amplo de 

medidas dentro de planos de 
desenvolvimento e decisão 

existentes” (OCDE 2009, p.56).

Integração/ 
“contágio”



Public financial institutions may directly 
screen their investments to ensure physical 

climate risks are addressed.  

Require  the  private  sector to  account  
for  climate  risks when  submitting tenders  
to  build infrastructure (traditional public 
procurement), operate an infrastructure 
service or both build and operate (public 

private partnership). (OCDE 2017, p.13).

Integração/ 
“contágio”



Mudança do clima em 60s...

Um vídeo simples produzido pela Royal Society e a US National Academy of Sciences.

https://www.youtube.com/watch?v=n4e5UPu1co0

https://www.youtube.com/watch?v=n4e5UPu1co0


Mudanças 
Climáticas

Aumento de temperatura
Mudanças na precipitação

Impactos nos sistemas 
naturais e humanos

Alimentos e recursos hídricos
Ecossistemas e biodiversidade

Assentamentos Humanos
Saúde

Emissões e 
Concentrações
Gases de efeito estufa

Aerossóis

Caminhos para o 
desenvolvimento 
socioeconômico

Crescimento econômico
Tecnologia
População

Governança

Adaptação

Adaptação

Mitigação

The risk triangle (Crichton, 2001; modified). 

Adaptação x Mitigação



Impactos nos sistemas...

• Biodiversidade, armazenamento de carbono, 
hábitats…

Ecossistemas 

• Agricultura, água potável, saúde…Sistemas humanos 

• Transportes, edifícios, estilo de vida…Sistemas urbanos 

• Energia, manufatura, indústrias de capital natural…Sistemas econômicos 

• Equidade, migração, paz e conflito…Sistemas sociais 



Estratégias de 
adaptação

Estratégias de 
desenvolvimento

Estratégias de 
mitigação

Desen. 
resiliente

Desen. de 
Baixo-

carbono

Desenvolvimento 
compatível com 

clima

Co-benefícios

BNDES?



O tal do IPCC...

Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima  (IPCC)

Principal órgão voltado 
à avaliação da 

mudança climática

Fundado em 1988 por
PNUMA e OMM

Avalia informações 
científicas, técnicas e 

socioeconômicas 

Não realiza 
pesquisa 

Milhares de cientistas 
de todo o mundo 

contribuem para seu 
trabalho



Ciência da mudança do clima (MC)

consenso científico de que 

(1) o aquecimento do sistema climático é inequívoco e 

(2) que a influência humana sobre o sistema climático é clara. 

Como e por que o clima está 
mudando?

Como estamos influenciando o 
clima?

Projetar como o clima pode mudar 
no futuro

Apoiar a formulação de
políticas/decisões e de mudanças 
de comportamento

Dados e previsões meteorológicas são 
importantes para:

planejamento de curto prazo
respostas de emergência 

Os modelos climáticos ajudam a prever 
cenários climáticos de longo prazo

Contribui para avaliações de
vulnerabilidade e planejamento da 
adaptação

Promove um desenvolvimento resiliente 
ao clima e evita má-adaptação



AR5...

Solidez abrangência e influência

O aquecimento é inequívoco.

Causa principal é CO2

As três últimas décadas foram as mais quentes 
desde 1850.

Papel dos oceanos como “colchão” e seu limite

O mar está se tornando mais ácido pela 
continuada absorção de gás carbônico.

Nível do mar > 19 cm entre 1901 e 2010

Gelo em recuo acelerado

Perturbação em regime de ventos e chuvas

Efeitos cascata previstos

Efeitos cumulativos 

Necessidade de rápida redução de emissões

2014

“As decisões das próximas décadas são decisivas para evitar catástrofes”



• A previsão do clima é uma tentativa de produzir uma estimativa da evolução em 
andamento do clima no futuro.

Previsão do clima

• Cenários de emissões descrevem futuras emissões para a atmosfera de gases de 
efeito estufa, aerossóis e outros poluentes e, juntamente com informações sobre 
uso e cobertura do solo, fornecem insumos para os modelos climáticos.

Cenário de emissões

• É uma representação numérica do sistema climático baseada nas propriedades 
físicas, químicas e biológicas dos componentes do sistema, suas interações e seus
processos de retroalimentação (feedback), e contabiliza algumas de suas 
propriedades conhecidas. 

Modelo climático

• Uma projeção climática é a resposta simulada do sistema climático a um cenário 
de futuras emissões ou concentrações de gases de efeito e aerossóis, geralmente 
obtida por meio de modelos climáticos.

Projeção do clima

Fonte: IPCC, 2013; site do IPCC. Informações adicionais no site da OMM.

Ferramentas ....



A mudança na temperatura da superfície global pode 
atingir 4°C até o final do século XXI se nenhuma medida 

for tomada.
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Mudança na temperatura média da superfície



Fonte: IPCC, 2013, p. 24.

21

O nível médio 
global do mar 
vai continuar a 
subir durante o 

século XXI.

Projeção da elevação do nível do mar



Mudanças 
Climáticas

Aumento de temperatura
Mudanças na precipitação

Impactos nos sistemas 
naturais e humanos

Alimentos e recursos hídricos
Ecossistemas e biodiversidade

Assentamentos Humanos
Saúde

Emissões e 
Concentrações
Gases de efeito estufa

Aerossóis

Caminhos para o 
desenvolvimento 
socioeconômico

Crescimento econômico
Tecnologia
População

Governança

Adaptação

Adaptação

Mitigação

The risk triangle (Crichton, 2001; modified). 



Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(UNFCCC) 

Uma convenção-quadro que define as 
obrigações básicas de todas as “partes” no 
combate à mudança climática

Atualmente, tem 197 partes (estados e EU)

Foi assinada em 1992, no Rio de Janeiro, e 
entrou em vigor em 1994

O artigo 3.1 salienta o princípio da equidade e 
das “responsabilidades comuns, mas 
diferenciadas”



Acordo de 
Paris

• Decisão: 140 parágrafos

• Acordo: 29 Artigos

• Objetivo global: limitar temperatura
abaixo de 2°C (1,5°C). (artigo 2º). 

• Pico das emissões globais o quanto
antes (artigo 4.1). 

• Ampla participação: iNDCs de 186 
países, ~96% das emissões globais e 
revisão a cada 5 anos (artigos 3º e 4º)

• Informação e Transparência: 
acompanhamento contribuições
nacionais de mitigação e informações
sobre adaptação (artigos 4º e 13º) 

Estabelece um objetivo global para adaptação 
(Art. 7.1)



Destaques – Arquitetura do Acordo

• Bottom-up: Compromissos/ações (iNDCs) derivam de 
políticas/objetivos nacionais

• Top-down: Elementos mais centralizados de supervisão, 
orientação e coordenação

Estrutura combina 
abordagens 
“híbridas” 

• Cumprir objetivos segundo suas legislações nacionais.

• Relatar compromissos nacionais ao longo do tempo e 
fornecer informações para  acompanhar a 
implementação.

Previsões 
mandatórias e 

não mandatórias

• Mecanismos para facilitação e promoção da 
transparência 

• iNDCs individuais estarão em um “registro público” 
mantido pelo Secretariado

Compliance:



Emissions GAP...

Para limitar um 
aumento de 

1,5 a 2 graus, 
faltam mais 

compromissos

Qual RCP 
usar?



Evolução e protagonistas

Relevância

t

Mitigação

Adaptação

+ frequência de eventos extremos

+ sensibilização/conscientização

Não suficiência dos esforços de 
mitigação

Continuidade das emissões

• Pequenos estados 
insulares

• Grupo africano
• Países menos 

desenvolvidos (LDC)

Custos de adaptação: US$ 150 
bilhões/ano até 2030, US$ 500 
bilhões/ano até 2050 (UNEP)

Aliança: 39 Estados-
Membros; representa 28% 

dos países em 
desenvolvimento e 20% de 

todos membros da ONU, mas 
menos de 1% da população 

global.

$



Brasil no Acordo de Paris : NDC

Compromissos:

✓Aumentar a participação da bioenergia sustentável na matriz energética brasileira 
para 18%;

✓Fortalecer o cumprimento do Código Florestal;

✓Restaurar 12 milhões de hectares de florestas;

✓Alcançar desmatamento ilegal zero na Amazônia brasileira;

✓Chegar a participação de 45% de energias renováveis na matriz energética;

✓Obter 10% de ganhos de eficiência no setor elétrico;

✓Promover o uso de tecnologias limpas no setor industrial;

✓Estimular medidas de eficiência e infraestrutura no transporte público e áreas 
urbanas. 

Meta de redução das emissões de 37% abaixo dos níveis de 2005 em 2025 
(indicando redução de 43% em 2030). 

< 66% em termos de emissões por unidade do PIB em 2025 e 
<75% em termos de intensidade de emissões em 2030, ambas em relação a 2005

+ compromissos 
genéricos em 

adaptação



Plano Nacional de Adaptação

Objetivo geral

“Promover a gestão e redução do risco 
climático no país frente aos efeitos 
adversos associados à mudança do 
clima, de forma a 
aproveitar as oportunidades 
emergentes, 
evitar perdas e danos e 
construir instrumentos que permitam a 
adaptação dos sistemas naturais, 
humanos, produtivos e de 
infraestrutura.”

http://www.mma.gov.br/clima/adaptacao/plano-nacional-de-adaptacao



Estratégias setoriais e temáticas - PNA

Agricultura*

Biodiversidade e 
ecossistemas

Cidades e 
Desenvolvimento 

Urbano

Gestão de risco de 
desastres naturais

Indústria* e 
Mineração*

Infraestrutura**

Povos e Populações 
Vulneráveis

Recursos Hídricos

Saúde*

Segurança Alimentar e 
Nutricional

Zona Costeira

* Estes setores contam com Planos Setoriais de Mitigação e Adaptação à Mudança do Clima, conforme Lei 12.187 de 2009 e 
Decreto 7.390 de 2010. ** O tema Infraestrutura engloba Energia e Transportes e Mobilidade Urbana.



Sistema de interesse
e níveis de planejamento

Acordos internacionais

Planos e programas 
nacionais

Estratégias 
regionais

Estratégias setoriais

Estratégias empresariais

Planos municipais

Quem deve fazer o quê?
Plantas industriaisPontes, portos, ...

BNDES?



Integrado ou pura adaptação?

Relação indissociável com desenvolvimento

Importância para definição do escopo e abrangência 
do planejamento

Adaptação integrada a 
processos e atividades 

existentes

Respostas específicas em 
adaptação

Ações transversais
Ações específicas a um 

setor 



Motivações mitigação x adaptação

Mitigação

Ação do 
agente 
público

um pouco de teoria econômica....

Ação do 
agente 
privado

BEM 
PÚBLICO

Adaptação

BEM PRIVADO 
e/ou 

LOCALIZADO

Espontaneamente
insuficiente

Regulação
(nível ótimo social)

Dá condições,
Garante equidade e 

eficiência
socioeconômica

Espontânea!
(maior interessado)

Obs.: há motivações privadas 
tb

(Lecocq e Shalizi, 2007)Por que devo fazer?



Por que é necessária a intervenção pública?

• Pouca informação disponível

• Barreiras de ação coletiva no nível local

• Consideração inadequada de consequências 
de longo prazo nas decisões de investimento

• Externalidades
– Ação não rentável para agente privado, mas benéfico 

para a comunidade

– Ação benéfica para agente privado produz 
externalidades negativas para a comunidade

• Grandes infraestruturas - benefício público

• Inadequação e  inexistência de regulações

• Equidade: pobreza e restrições associadas

Fonte: Lecocq e Shalizi (2007)
Por que devo fazer?



Produção e 
disseminação de 

informação

Investimentos 
públicos

Normas, 
regulamentações, 
políticas vigentes

Ação em 
relação a 

instituições
(coordenação)

Geração do ambiente adequado para adaptação privada e 
local

coordenação

Gestão da info

Avaliação e 
diagnóstico

priorização

Gestão do risco 
climático

Tipos de ação do poder público

O que devo fazer? Fonte: De Perthuis (2011)



O que se espera do setor empresarial?

Está sob risco!

Impactos são locais (no nível do agente)

(“adaptação gera bem privado”)

Maior beneficiário de suas ações

Custos evitados

Oportunidades

Há co-benefícios

AÇÃO!

Gerenciamento 
do risco!

Governo?
Dá condições,

Garante equidade e 
eficiência socioeconômica

Global Compact e UNEP Caring for Climate, 2010:
83% das 72 empresas entende que os impactos das MC representa 
risco aos seus negócios
67% destas considera apenas riscos diretos 



Em infraestrutura...

Ações dos governos nacionais...

•Melhorar a avaliação de riscos e informações para apoiar a 
tomada de decisões.

•Promover a triagem e consideração de riscos climáticos em 
investimentos públicos: requerer de investidores e 
fornecedores a consideração dos riscos climáticos.

•Promover resiliência através de alinhamento de políticas de 
planejamento espacial, normas técnicas, políticas e 
regulamentação da infraestrutura.

•Encorajar o disclosure dos riscos climáticos e sua gestão por 
parte do setor privado.

(OCDE, 2017)

tools

ainda quali

efeitos dominó

colaboração

Ex.:La Nina Colômbia

screening

Horizonte PPPs

EIA
Planej. Espacial

ISO Reguladores

Associações

CEEQUAL, ENVISION, TCFD



Dia 2
Continuação da revisão: conceitos

Frameworks

Benchmarking com bancos multilaterais



Projetos do banco e conceitos...



Efeitos graduais 
das mudanças
climáticas

QUESTÕES COMUNS
Aumento da frequência

e/ou intensidade de 
perigos climáticos
(inundações, secas,...)

Perigos 
não-climáticos 

(químicos, 
terremotos...)

Redução de riscos a desastres

Adaptação às mudanças climáticas

Gestão de riscos 
geofísicos

Gestão de riscos climáticos 
(incluindo extremos)

Ajustes de longo prazo (ciclo de 
vida) à condições climática médias 

em mudança (inclui benefícios)



(IPCC SREX, 2012)

PERIGO/
EVENTO

Tempo e clima

VULNERABILIDADE

EXPOSIÇÃO

RISCO IMPACTOrealização
✓

Consequências 
sobre sistemas 

naturais ou 
humanos

Uma situação 
ou evento com 
o potencial de 
causar dano

Propensão ou 
predisposição para 
ser adversamente 

afetado

Fator de risco externo
(ao sistema)

Fator de risco interno
(ao sistema)

Frequência, magnitude 
das mudanças climáticas, 

variabilidade climática 
(eventos, desastres)
Hidrometeorológico

Biofísica;
social



Impactos: exemplos
INFRAESTRUTURA

MC→ falhas de limite:

uma vez consideradas excepcionais, mas aceitáveis

tornando-se não excepcionais (ou seja, normais) e inaceitáveis.

Afeta ambiente natural e social em que os ativos estão inseridos ou 
interagindo

Impactos na performance operacional, ambiental e social:

• Deterioração do ativo e período de vida

• Aumento de OPEX e CAPEX adicional

• Perda de renda

• Aumento de risco de impacto ambiental

• Dano reputacional

• Mudanças de demanda de mercado (bens e serviços)

• Aumento de custo de seguros ou falta de disponibilidade

PERIGO/
EVENTO

VULNER.

EXPOSIÇ

RISCO

✓
IMPACTO

Fonte: EC Guidelines for Project Managers (2013)



Impactos: exemplos INFRAESTRUTURA



Impactos: exemplos 
INFRAESTRUTURA



Vulnerabilidade (dimensões)

4 dimensões fundamentais para avaliar vulnerabilidade em cada setor/tema

Vulnerabilidade

Horizonte 
temporal 

Perigos 
(fatores  de 

estresse)

Atributos 
valorizados

Sistema 
Vulnerável

Sistema, região, grupo de 
população, ecossistema 

e/ou setor.

Adaptado de 
Füssel (2005)

VULNER.

NATURAIS 
&

SOCIAIS

De qual sistema 
estamos falando?

FUNÇÃO DE:
Exposição
Sensibilidade
Capacidade adaptativa



Vulnerabilidade

Horizonte 
temporal 

Perigos 
(fatores  de 

estresse)

Atributos 
valorizados

Sistema 
Vulnerável

influências externas 
que pode afetar um 
sistema. Um evento 
físico, fenômeno ou 
atividade humana

aumento do nível do mar, 
eventos climáticos extremos 

(enchentes, etc.) e secas.
Adaptado de 
Füssel (2005)

VULNER.
Vulnerabilidade (dimensões)



Vulnerabilidade

Horizonte 
temporal 

Perigos 
(fatores  de 

estresse)

Atributos 
valorizados

Sistema 
Vulnerável

vidas, saúde, renda, 
identidade cultural, 

biodiversidade, recursos 
naturais, serviços 

ambientais...

Adaptado de 
Füssel (2005)

Variáveis de interesse
do sistema vulnerável,
que são ameaçados
por sua exposição ao
perigo.

VULNER.
Vulnerabilidade (dimensões)



Vulnerabilidade

Horizonte 
temporal 

Perigos 
(fatores  de 

estresse)

Atributos 
valorizados

Sistema 
Vulnerável

Curto, médio e longo prazo

Adaptado de 
Füssel (2005)

Ponto no tempo ou período
de tempo ao qual se refere a
avaliação de vulnerabilidades

VULNER.
Vulnerabilidade (dimensões)



Dimensão temporal



Como lidar com o risco...

(SREX –IPCC, 2012)



Termos...

Má adaptação

Resiliência

Climate proofing

Reativa x antecipatória

Incremental x transformadora

Risco aceitável

Risco residual

Mainstreaming (integração)

Hard x soft measures

AbE

No-regrets



Dimensões





Decisão e incerteza

Adaptação-adaptativa

construir estratégias sobre ideias de robustez e de 
resiliência, ao invés de uma ideia de otimização

evitar as irreversibilidades → poder 
mudar a trajetória quando mais 

informações estiverem disponíveis

A incerteza nunca é uma justificativa de inação

Impõe decisões e 
estratégias 
específicas

Medidas sem 
arrependimento?“

no-regrets” 

“um conjunto de processos destinados 
a criar as condições para a produção de 
informação relevante para a decisão e 
para seu uso apropriado“  (IPCC AR5)

Suporte à decisão

PERIGO/
EVENTO

IMPACTO

...papel dos 
cenários...



Ferramentas para prever e projetar MC

• A previsão do clima é uma tentativa de produzir uma estimativa da evolução em andamento 
do clima no futuro.

Previsão do clima

• Cenários de emissões descrevem futuras emissões para a atmosfera de gases de efeito 
estufa, aerossóis e outros poluentes e, juntamente com informações sobre uso e cobertura 
do solo, fornecem insumos para os modelos climáticos.

Cenário de emissões

• É uma representação numérica do sistema climático baseada nas propriedades físicas, 
químicas e biológicas dos componentes do sistema, suas interações e seus processos de 
retroalimentação (feedback), e contabiliza algumas de suas propriedades conhecidas. 

Modelo climático

• Uma projeção climática é a resposta simulada do sistema climático a um cenário de futuras 
emissões ou concentrações de gases de efeito e aerossóis, geralmente obtida por meio de 
modelos climáticos.

Projeção do clima

Fonte: IPCC, 2013; site do IPCC. Informações adicionais no site da OMM.



Dados necessários para adaptação

Dados climáticos

• Dados meteorológicos locais 
e nacionais

• Previsões sazonais

• Projeções futuras a partir de 
modelos climáticos

• …

Outros dados ambientais

Cobertura florestal

Recursos hídricos

Biodiversidade

…

Dados socioeconômicos

• Dinâmica populacional

• Tendências de urbanização

• Previsões de desenvolvimento 
econômico

• Sexo e idade

• …

Informações de 
planejamento

• Planos nacionais de 
desenvolvimento

• Planos de desenvolvimento 
subnacionais e municipais

• …

Os tais “modelos 
de impacto”



Temperatura não basta....

Saídas típicas de 
GCMs/RCMs:

– Mean temperat. (°C)

– Max temperature (°C)

– Min temperature (°C)

– Precipitation 
(mm/day)

– Vapor pressure (hPa)

– Cloud cover (%)

– Wind speed (m/s)

– Soil moisture

Disponibilidade Hídrica

Secas

Inundações

Produtividade

Produtividade agrícola

Produtividade energética

Biodiversidade

?



Frameworks



Adaptação no nível do projeto

Duas relações diferentes
1) Objetivos do projeto podem ser afetados pelas MC

O projeto precisa ser adaptado

2) Atividades do projeto impactam vulnerabilidade às MC de sistemas 
naturais e humanos 

Projetos mais relevantes são:
Investimentos de longo prazo 

(estradas, barragens, diques, infraestruturas de irrigação, costeiras…) 

Setores sensíveis ao clima
(água/saneamento, agricultura, gestão de desastres, saúde, desenvolvimento 
costeiro, planejamento territorial, etc.) 

Planejamento (programas e projetos) de longo prazo

Buscar resiliência

Evitar má-adaptação

Perguntas específicas em cada fase do projeto



CLIMATE LENS

Vulnerabilidade A implementação da medida é vulnerável aos riscos decorrentes das
mudanças climáticas?

Ações de 
adaptação 
existentes

Os riscos relacionados às mudanças climáticas foram levados em
consideração durante a formulação da medida?

Má adaptação
A medida pode agravar a vulnerabilidade, levando a má
adaptação? A medida perde oportunidades decorrentes das
mudanças climáticas?

Resiliência 
Que alterações podem ser feitas para levar em consideração os
riscos e/ou oportunidades climáticas?

Medidas, decisões, planos, 
políticas, regulamentos etc.



Etapas da Gestão de risco climático

CRM – Climate Risk Management



CRM e ciclos de políticas e projetos

Etapa da CRM

Sensibilização e 
engajamento

Pré triagem

Triagem

Avaliação de opções

Implementação

Avaliação do risco

Análise do Risco

Monitoramento e 
Avaliação

OECD, 2011

Formulação de 
política

Programação e 
implementação

Planejamento

Alocação de recurso

Identificação do 
projeto

Desenho detalhado

Implementação

Avaliação do projeto

Monitoramento e 
Avaliação

Ciclo de políticasCiclo de Projetos

Processos de tomada de decisão



Monitor and evaluate 
implementation of adaptation 
measures within projects

Assess potential climate risks 
and effects on vulnerability     

Undertake in-depth climate 
risk assessments

Identify adaptation 
options
Prioritise and select 
adaptation options

New project: implement 
selected adaptation options
Ongoing projects: carry out 
interventions of previous 
stages, then implement 
adaptation options

Project
Identification

Project
Appraisal

Monitoring
and

evaluation

Project
Implementati

on

Detailed 
design

Sector investment 
programme

OECD Policy Guidance (2009) Page 121

Integração no ciclo de projetos



Ferramentas, frameworks, métodos...modelos



Classificação de acordo com a “função”

Tipo 1- Process Guidance tools:

ferramenta de orientação de processo: guia usuário em um ou vários 
passos/etapas de processo 

Tipo 2: Data & information tools:

Ferramentas de fornecimento de dados e informações: geram ou apresentam 
informações para uso em outras etapas

Tipo 3 – Knowledge Sharing

Ferramentas de compartilhamento de conhecimento: permitem aos usuários 
compartilhar conhecimentos e experiências que informarão e refinarão a 
adaptação.

Plataforma 
AdaptaCLima

www.weadapt.org 



Process Guidance tools

Etapa da CRM

Sensibilização e 
engajamento

Pré triagem

Triagem

Avaliação de opções

Implementação

Avaliação do risco

Análise do Risco

Monitoramento e 
Avaliação

OECD, 2011

Formulação de 
política

Programação e 
implementação

Planejamento

Alocação de recurso

Identificação do 
projeto

Desenho detalhado

Implementação

Avaliação do projeto

Monitoramento e 
Avaliação

Ciclo de políticas Ciclo de Projetos

Processos de tomada de decisãoTipo 1- Process
Guidance tools

Ferramentas de 
Comunicação

Ferramentas de 
Triagem

(Screening tools)

Ferramentas de 
Implementação

Ferramentas de 
Avaliação

(Assessment tools)

Ferramentas de 
Monitoramento e 

Avaliação

- Frequentemente 
usam ferramentas 
do tipo 2

- Podem abordar 
todas etapas da 
CRM ou só 
algumas

- Disponíveis como 
documentos, 
guias, checklists, 
mas algumas 
como programas 
computacionais



Process Guidance tool

Screening - realizado para estabelecer relevância para as alterações 
climáticas e justifica uma análise mais aprofundada dos riscos climáticos

cada vez mais incorporadas em procedimentos de doação mandatórios, 
mas ausente/voluntário em ONGs

Reflexo da dicotomia de abordagens top-down x botton-up

Sensibilidade do projeto à variabilidade do clima / Exposição geográfica / 
Capacidade adaptativa de baseline

Avaliação (assessment tools)- é um exame detalhado da natureza do risco 
climático e de possíveis estratégias de gestão de risco.

Bastante variadas entre usuários

As que mais usam ferramentas do tipo 2

(OCDE, 2011)



Abordagens...bottom-up / top-down

Global

Local

Passado Presente Futuro

Vulnerabilidade
(SOCIAL)

Vulnerabilidade
(FÍSICA)Decisão em

adaptação

(Dessai e Hulme, 2004)

Desenvolvimento global

Emissões globais

Modelos globais do clima

Regionalização

Impactos 

Capacidade adaptativa

Indicadores:
tecnologia, instituições,
infraestrutura, recursos

financeiros, informação, equidade



Top-down /
Fisrt generation /

Impact tool

Bottom-up / 
Second generation / 

Adaptation tool

cenários

décadas

stakeholders

curto prazo



USAID- Adapting to climate variability and change-guidance manual for development planning [2007]

Exemplos

Aplicações?

Incorporating V&A steps from
project inception (Problem
Diagnosis to Evaluation)

Adding adaptations to an ongoing
project (Implementation)

Support for the preparation of
Poverty Reduction Strategy Papers
(Problem Diagnosis and Project Design)

Agricultural Competitiveness/Value Chain 
Analysis (Evaluation and Problem Diagnosis) 



Material available: 
careclimatechange.org/tool-kits/cares-resilience-marker/

CARE - The Resilience Marker Step-by-Step

https://careclimatechange.org/tool-kits/cares-resilience-marker/


Exemplos

UKCIP Wizard



Exemplos

UKCIP Wizard



Framework 
usado pela 
IFC
em projetos 
piloto...

Exemplos

(Willows e Connell, 2003)



Framework de elaboração de 
estratégias da EPC

1. Diagnóstico
Avaliação dos elementos internos e 
externos à empresa

• Definir objetivos, escopo e grupo de 
trabalho

• Entender projeções climáticas

• Compreender e priorizar os riscos e 
oportunidades

2. 

Plano

3.

Implemen-tação

1. 

Diagnóstico

1
.1

 A
m

b
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n
te

  
  

in
te

rn
o

3.2 Avaliação e 

ajustes

2. Elaboração do plano de 
Adaptação

Plano de ação para responder 

aos riscos e oportunidades 

prioritários.

• Ações e 

investimentos 

prioritários com 

prazos definidos 

• Material objetivo para 

engajamento de 

colaboradores e 

stakeholders

• Metas, papéis e 

responsabilidades

• Cronograma definido

3. Implementação do plano de 
Adaptação

São elementos essenciais para a 

implementação do Plano:

• O monitoramento constante das 

ações para que ajustes sejam 

realizados ao longo do processo.

• O estabelecimento de canal de 

comunicação frequente com 

colaboradores e stakeholders 

estratégicos

GVces: Plataforma Empresas pelo Clima – EPC
www.empresaspeloclima.com.br

Exemplos

Setor privado

http://www.empresaspeloclima.com.br/


AUXILIARES aos Process Guidance Tools

(UNFCCC Compendium, 2004)

Garantir que a 
decisão passa pelo 

stakeholder

Auxilia decisão 
entre opções

Todas informações e 
dados vindos das 

Data & information
tools

Brisbane  Airport  New  Parallel  
Runway  (Australia): 22 months 
of stakeholder engagement



Data & information tools

Geram ou apresentam dados e informações sobre:

Variáveis climáticas e projeções primárias  (Temperatura, 
tendências de precipitação..)

Impactos climáticos secundários (por exemplo, mapas de 
inundação, rendimentos de culturas...)

Vulnerabilidade e opções de resposta (por exemplo, mapas 
de pobreza, exemplos de opções de adaptação)

Tendem a depender de alguma capacidade computacional

Tendem a ser bancos de dados, programas de modelagem, 
ferramentas de mapeamento e visualização.

Certa necessidade de especialistas. AdaptaClima



Data & information tools - exemplos

(UNFCCC Compendium, 2004)

Cenários  de CLIMA e 
SOCIOECONOMIA

Setoriais
Exemplo: Agricultura

INPE - CCST
http://dadosclima.ccst.inpe.br

WORLD BANK - Climate Change Knowledge Portal
http://sdwebx.worldbank.org/climateportal/



Data & information tools - exemplos

Agricultura
Brasil 2040, MMA



Data & information tools - exemplos

Energia
Brasil 2040, MMA



Data & information tools - exemplos

Infra de 
transportes

Índice de vulnerabilidade da 
infraestrutura viária: escolha 

metodológica do estudo!

Brasil 2040, MMA



Benchmarking



O que os bancos estão fazendo?

Apresentação das primeiras 
avaliações de benchmarking 
(bancos): aspectos organizacionais 
e processuais encontrados



Bancos...

WB - BANCO MUNDIAL/WORLD BANK

ADB - ASIAN DEVELOPMENT BANK

AfDB - AFRICAN DEVELOPMENT BANK

EIB - EUROPEAN INVESTMENT BANK

BID - INTERAMERICAN DEVELOPMENT BANK

KfW - KFW DEVELOPMENT BANK.



Revisão da literatura aponta

Visam mais projeto/programas, menos setores e nível nacional

Poucas incorporaram valoração econômica (crescente interesse)

Variadas:
terminologias e métodos e 
pontos de partida (mainstreaming ou adaptação)
Nível de conhecimento e tempo requerido

Pesquisa

Todos enfatizam o papel da capacitação no uso das tools – má-
adaptação

Lacuna de uso: usuários das tools do tipo 1 preferindo 
documentos de síntese e resumos ao invés de usar saídas das 
tools do tipo 2

Quando as tools do tipo 2 são usadas: incerteza sobre a 
qualidade e credibilidade dos resultados dificulta uso

Dificuldade entre reconhecer risco e saber se opção escolhida é 
boa

Muitas opções aparecendo, mas é desejável alguma 
harmonização

Recomendações:

- Mais treinamento e 
facilitação

- Melhorar link entre 
usuários das 
ferramentas de 
processo e de 
informação

- Mais ação, 
envolvimento de 
stakeholders

- Harmonização de 
terminologia, 
framework, hub

OCDE, 2011



Revisão da literatura

Revisão documental – “sustentabilidade e resiliência” – instituições financeiras
Superficial (alguns erros) | foco em avaliações socioambientais e de sustentabilidade – abriu muito!

Avaliações de impacto socioambiental em projetos de infraestrutura não é novo: 
investidores, instituições financeiras internacionais, governos já pedem.

Há limitações na integração de sustentabilidade ambiental, riscos climáticos e resiliência. 
Existem requerimentos sobre riscos climáticos, mas as informações foram limitadas na 
pesquisa.

Concepção, em geral, passa pela fase de screening: quais impactos socioambientais do 
projeto - encaminhado (ou não) para avaliação detalhada.

Avanços com instituições criando guias, standards, ferramentas, métodos de screening
sustentabilidade e risco climático. 

Feito individualmente e com foco no projeto, são customizadas para próprio uso sem colaboração.

Algumas tem screening climático como parte da triagem inicial: ADB e AfDB.

Algumas tem uma postura mais proativa: dão suporte na concepção do projeto 
(trabalhando com os desenvolvedores de projeto no desenho): EBRD, EIB, IDB e World 
Bank – não necessariamente em clima, mas em E&S. 

AECOM, 2017

estudo encomendado pela WWF à AECOM (2017)



Revisão da literatura

Instituições financeiras estão integrando a gestão de riscos no seus processos de avaliação 
e monitoramento de due diligence. 

European Financing Institutions Working Group on Adaptation to Climate Change (EUFI WACC): European
Commission, EIB, EBRD, AFD, KfW, Nordic Investment Bank (NIB) CEB. Também IFC, ADB AfDB...

Alguns bancos comerciais estão revisando seus processos de due diligence para riscos 
climáticos. 

Seguradoras têm observado aumento de perdas seguradas relacionadas a eventos 
climáticos e estão ativamente pressionando por progresso na abordagem da adaptação e 
já começaram a institucionalizar a gestão de riscos climáticos em sua gestão de ativos. 

Desenvolvedores de projetos serão cada vez mais requisitados a demonstrar que riscos e 
vulnerabilidades climáticas foram considerados na concepção do projeto, além disso, que as 
medidas de resiliência foram incorporadas antes que os empréstimos e investimentos 
fossem aprovados.

(EC, 2013)

Guia CE para desenvolvedores de infra (2013)



Das salvaguardas climáticas para 
as salvaguardas socioambientais 
integrada

• Possui ferramenta de triagem (screening) e de 
avaliação (2011). 

• É simples, mas só disponibiliza manual genérico e 
não disponibiliza o sistema e detalhes.

• A partir de meados de 2013 a ferramenta foi 
incorporada nas novas políticas de salvaguardas 
socioambientais – o processo, motivações e 
resultados dessa mudança podem ser de interesse.

AfDB – African Dev. Bank

Climate Risk Management and Adaptation Strategy – CRMA (2009) 

Climate Change Action Plan – CCAP (até 2014?)



Integrated Safeguards System (ISS)

OS1 sets out the Bank’s overarching requirements for borrowers 
or clients to identify, assess, and manage the potential 
environmental and social risks and impacts of a project, including 
CC issues. 

A partir de 2013: esforço do banco em integrar todas políticas de salvaguardas socioambientais - gera o ISS
Suas últimas publicações datam de 2015. | Bebeu de outros sistemas e estratégias, dentre elas a CRMA. 

Risco climático no ISS?? Integrado transversalmente...
“impactos ambientais, da mudança do clima e sociais”

“The ISS requires that Bank-sponsored projects be screened 
and categorised according to their vulnerability to the risks of 
climate change.“

“Incorporating climate change into development efforts”

nota na introdução e objetivos: “…the Bank has introduced a 
Climate Safeguards System (CSS) to complement the IESIA and has 
also integrated the associated climate vulnerability and 
adaptation requirements and procedures into the ISS.

não há mais muita menção explícita à avaliação de riscos climáticos nem como deve ser feita nos documentos, em 
especial nos mais procedimentais (ESAP e IESIA). Nem o checklist de categorização inicial do projeto menciona...

AfDB – African Dev. Bank



CSS- Climate
Safeguards

System

Process Guidance Tools 
(Booklet)

✓Climate Screening

✓Adaptation Review and 
Evaluation Procedures 
(AREP)

Data & Information Tools 
(sem acesso):

✓Country Adaptation 
Factsheets 

✓CSS Information Base 

Escopo de análise: setor público do banco nos setores de 

agricultura, recursos hídricos, energia e transporte [vale 

lembrar que esses setores foram selecionados para os pilotos. O 

subsequente ISS se aplica a todos projetos e setores do banco] 

AfDB – African Dev. Bank



Booklet: Climate Screening and the Adaptation 
Review and Evaluation Procedures (AREP)

Fase/ Ciclo do projeto: se aplica nas fases de Identificação e 
Preparação do projeto

Fase do CRM que ela abarca: Triagem, Avaliação de risco, 
Análise de risco.

Responsabilidades: o banco é responsável por aplicar o 
Screening e a avaliação (AREP)

Quem aplica: os gestores e equipe de projeto do banco. 

O trabalho pode ser delegado para especialistas ambientais 
ou de mudança do clima do banco ou, para projetos de 
categoria 1 (mais vulneráveis), para consultores.

Expertise requisitada: gestores sem conhecimento prévio nem 
específico. Há um helpdesk disponível para usar o sistema. 
Para fases de avaliação é possível contatar especialistas ou 
contratar consultores em mudança do clima.

AfDB – African Dev. Bank



Fontes e formatos disponíveis: um documento guia/booklet (público) e uma plataforma web (restrita). 

AfDB – African Dev. Bank



Part 1: Climate Screening

Objetivo: classificar o projeto 
em uma categoria de risco e 
incluir seu resumo no Project 

Concept Note (PCN). 

Basicamente o analista entra num sistema online e preenche dados do 
projeto, responde às perguntas e o sistema categoriza o projeto.

Informação requerida: 

bom entendimento do projeto, 

algum conhecimento do setor e das instituições setoriais do país, 

e algum conhecimento do clima e geografia do país. 

Não é necessário conhecimento em mudança do clima nesta etapa.

AfDB – African Dev. Bank



Part 2: Adaptation Review and 
Evaluation Procedures (AREP)

Informação requerida: 
todas do Screening (projeto, setor, país e geografia), 
mais algum conhecimento em mudança do clima. 

Analista deve buscar informações de MC no CSS Information Base. 
Algumas categorias e fases vão exigir um especialista interno e/ou consultor 
externo.

Passos para Categoria 1 (+grave) 
outros tem menos passos

Basicamente, o analista busca em uma lista preestabelecida 

componentes de adaptação que respondem ao projeto e a 

partir daí formula atividades de adaptação que ficarão 

registradas no PCN. 

Quantidade de passos depende da categoria do Screening

Listas no 
sistema...

Outputs: a AREP gera:

• info PCN (Project Concept Note): razões para adaptação e TdR para 

especialistas.

• Dados para Information Base: relatório e avaliação de adaptação.

• Relatório interno: recomendações, relatório de avaliação da 

adaptação e tabelas do projeto - outcomes, outputs e atividades de 

adaptação.

AfDB – African Dev. Bank



ADB

ADB. 2014. Climate Risk Management in ADB Projects. 

ADB. 2016. Guidelines for Climate Proofing Investment in the Water Sector: Water Supply and 
Sanitation.

ADB. 2013. Guidelines for Climate Proofing Investment in the Energy Sector. 

ADB. 2012. Guidelines for Climate Proofing Investment in Agriculture, Rural Development, and Food 
Security. 

ADB. 2011. Guidelines for Climate Proofing Investment in the Transport Sector: Road Infrastructure 
Projects. 

ADB. 2005. Climate Proofing: A Risk-based Approach to Adaptation. 

Climate Change
Operational Framework
2017–2030 (CCOF2030)

Strategy
2030

ODS Framework CCOF2030): orientação -
melhorar resiliência e fortalecer as 
ações climáticas nas operações e 
processos:
- planos de negócios de operações 
do país, 
- estratégias setoriais e temáticas,
- programas e projetos dos países, 
- assistência técnica ...



ADB
Triagem: Todos projetos

Avaliação do risco climático e 
vulnerabilidade
Quantificar risco e opções de adaptação
Rigor e profundidade dependem do projeto
De análise simples até estudos climáticos 
completos
Especialistas: modelagem, avaliação de 
impacto, e economia climática, junto 
especialistas setoriais do banco

Avaliação técnica e econômica de medidas
Factibilidade técnica e viabilidade 
econômica
Análise econômica com e sem medidas
Tenta achar: medida mais benéfica, custo 
incremental, custo-benefício. Pode apontar 
o melhor timing

Identificação das opções
Medidas mais viáveis (identificadas com os 
envolvidos) são incorporadas no desenho 
do projeto
Não há receita para as soluções.

Monitoramento e avaliação: documentado e 
registrado



ADB – ferramenta AWARE

Usada na segunda triagem

Não está claro qual a 
obrigatoriedade ?

ferramenta online de triagem 
rápida de projetos, 

baseada em perguntas a serem 
respondidas pela equipe

ferramenta é comercial

(ADB, 2017)



ADB - documento-resumo de 2013 

ADB, 2013



ADB - Guidelines for Climate Proofing 

Passo-a-passo metodológico 

incorporar adaptação nos projetos de 
investimento no setor

guia e busca ajudar no processo de 
mainstreaming

Projeto já triado

3 partes:

A) Impactos no setor – repertório de 
medidas para equipe com tipificação 
e exemplos

B) passa-a-passo para avaliar 
vulnerabilidades e necessidades de 
adaptação (climate-proofing)

C) integração da adaptação nas 
políticas e planejamentos 

Energia, Água, Infraestrutura Rodoviária e Agricultura



Banco Mundial

mudança do clima 
estrategicamente em sua 
atuação

US$ 100 bilhões entre 2011 
e 2018 (média US$12,6 
bilhões/ano) em mais de 
1400 projetos relacionados 
ao clima

visão institucional: objetivos 
de eliminar a extrema 
pobreza e aumentar a 
prosperidade não podem 
ser atingidos sem atacar a 
mudança do clima

Adaptação: de US$ 3.9 para 
US7,7 bilhões em 2018

Environmental and Social Framework (2017)

Visão da sustentabilidade

10 Standards socioambientais

MC transverslmente

Deve ser considerado sem dizer como

A vir...

Climate Action Plan 2016-2020

focado nas estratégias de apoio e 
desenvolvimento de políticas climáticas 
(NDCs, financiamentos climáticos, ...)

“triar todos seus projetos em relação a 
riscos climáticos”

“Screening de riscos será estendido ao IBRD 
em 2017, após uma revisão das ferramentas 
de screening e lições “



Banco Mundial



BID – Banco Interamericano de Desenv.

Setor de Mudanças 
Climáticas e 
Desenvolvimento 
Sustentável (CSD)

Iniciativa em 
Energia 
Sustentável e 
Mudança 
Climática (SECCI) 
de 2006 – mas 
que tem pouca 
relação com 
adaptação



BID – Banco Interamericano de Desenv.

Estratégia Integrada de Mudança do Clima (2011)
instrumento estratégico do banco  - 5 linhas

Fortalecer as prioridades da base de conhecimentos
instrumentos para integrar transversalmente as alterações climáticas nas operações financiadas pelo Banco

Climate Change Sector Framework Document (SFD) (2015)
Também visa ser estratégico...
Bastante diagnóstico
Sugere adoção de ferramentas para inclusão de risco nos projetos

Relatório de sustentabilidade de 2017
“BID também se comprometeu, até 2018, a revisar os riscos climáticos em todos os projetos relevantes”
desenvolvemos uma metodologia para Avaliação de Risco de Desastres para projetos de alto e médio 
risco. (??)
iniciativa apoiada pela Comunidade de Prática em Resiliência (2017): entender melhor os fatores da 
resiliência e sustentabilidade dos programas e fortalecer as capacidades do Banco e de seus clientes.”

As salvaguardas ambientais e de desastres naturais como possível base para adaptação
é possível que a avaliação de riscos climáticos esteja incorporada nas triagens e avaliações 
socioambientais e de riscos à desastres naturais exigidas pelo banco

Papel dos especialistas em salvaguardas (BID, 2016)
a importância de serem especialistas que tomam as salvaguardas como uma estrutura, não apenas para 
prevenir e mitigar os impactos negativos, mas também maximizar as oportunidades desenvolvimento



EIB e KfW

MC está incorporada na temática da 
sustentabilidade, onde a avaliação 
segue basicamente sempre dois blocos: 
Due Diligence Socioambiental (ESDD) e 
Avaliação climática

MC considerada nos financiamentos, sem 
detalhamento das avaliações (e screenings)



Impressões...

Comentários...

Angústias...



Atividade amanhã

Formar grupos
Trazer laptops por 

grupo

CEDRIG
www.cedrig.org/

BANCO MUNDIAL
https://climatescreeningtools.world

bank.org/

Chegar amanhã com o login e senha criados!!



https://www.cedrig.org/



https://climatescreeningtools.worldbank.org/



Dia 3
Aplicação de Screening Tool



Monitor and evaluate 
implementation of adaptation 
measures within projects

Assess potential climate risks 
and effects on vulnerability     

Undertake in-depth climate 
risk assessments

Identify adaptation 
options
Prioritise and select 
adaptation options

New project: implement 
selected adaptation options
Ongoing projects: carry out 
interventions of previous 
stages, then implement 
adaptation options

Project
Identification

Project
Appraisal

Monitoring
and

evaluation

Project
Implementati

on

Detailed 
design

Sector investment 
programme

OECD Policy Guidance (2009) Page 121

Integração no ciclo de projetos



Process Guidance tools

Etapa da CRM

Sensibilização e 
engajamento

Pré triagem

Triagem

Avaliação de opções

Implementação

Avaliação do risco

Análise do Risco

Monitoramento e 
Avaliação

OECD, 2011

Formulação de 
política

Programação e 
implementação

Planejamento

Alocação de recurso

Identificação do 
projeto

Desenho detalhado

Implementação

Avaliação do projeto

Monitoramento e 
Avaliação

Ciclo de políticas Ciclo de Projetos

Processos de tomada de decisãoTipo 1- Process
Guidance tools

Ferramentas de 
Comunicação

Ferramentas de 
Triagem

(Screening tools)

Ferramentas de 
Implementação

Ferramentas de 
Avaliação

(Assessment tools)

Ferramentas de 
Monitoramento e 

Avaliação

- Frequentemente 
usam ferramentas 
do tipo 2

- Podem abordar 
todas etapas da 
CRM ou só 
algumas

- Disponíveis como 
documentos, 
guias, checklists, 
mas algumas 
como programas 
computacionais



Grupos aplicam as ferramentas: 1h30-2h

Apresentações “cruzadas”: 

Grupos do Banco Mundial 
apresentam a ferramenta (aspectos 
técnicos) para os do Cedrig (15 min)

Grupos do Cedrig apresentam a 
ferramenta (aspectos técnicos) 

para os do Banco Mundial (15min)

Discussão sobre experiência: 1h 



Discussão

Entendeu cada passo e seus propósitos?

Grau de dificuldade geral? Em passos específicos?

Sentiu falta de quais informações? Quem proveria?

Sentiu segurança em algum passo, com os resultados?

Viu algum valor? Porque? 

Seria possível fazer isso com os projetos do banco?

O que precisaria? Quais recursos?



Dia 4
Apresentação do MMA sobre as informações disponíveis:

- AdaptaClima

- Projeta

Exemplo de aplicação de Análise de Custo-Benefício em adaptação

Exercício sobre relevância do tema o banco



Monitor and evaluate 
implementation of adaptation 
measures within projects

Assess potential climate risks 
and effects on vulnerability     

Undertake in-depth climate 
risk assessments

Identify adaptation 
options
Prioritise and select 
adaptation options

New projects: implement 
selected adaptation options
Ongoing projects: carry out 
interventions of previous 
stages, then implement 
adaptation options

Project
Identification

Project
Appraisal

Monitoring
and

evaluation

Project
Implementati

on

Detailed 
design

Sector investment 
programme

OECD Policy Guidance (2009) Page 121

Integração no ciclo de projetos



É relevante para o BNDES 
considerar risco climático na 
avaliação de seus projetos?

Até 5 razões
(1 por tarjeta)

duplas

De alguma forma, sem discutir o como



Dia 5
OPORTUNIDADES E DESAFIOS PARA A INSERÇÃO 
METODOLÓGICA DA ANÁLISE DE RISCO CLIMÁTICO NA 
DIMENSÃO ORGANIZACIONAL 



Porque não considera ainda?

Quais as barreiras | desafios?

mín 3 internos
(1 por tarjeta)

outros 
trios

até 5 externos
(1 por tarjeta)



Debate sobre as 
oportunidades e os 
desafios e passos 
necessários para a 
internalização 
metodológica da análise 
do risco climático no ciclo 
de projetos do BNDES.

Foco no 
BNDES



Método Aquário
Sempre uma cadeira 
vazia

Quem quiser participar 
ocupa a cadeira vazia

Algum outro libera 
uma cadeira de novo

Só fala quem estiver no 
centro

Cada pessoa pode 
participar do centro 
quantas vezes quiser



É relevante...Há desafios...

Por onde começar? 
Quais os próximos passos?

Quais pontos de entrada/oportunidades?

Onde queremos chegar?
Qual resultados desejado?

Quais condições necessárias p/ q/ a 
consideração do risco climático seja 
integrado nas atividades?

Qual o papel dos ministérios?



Obrigado!


